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Pipa Corporativa: Uma Ferramenta da Terapia Narrativa Aplicada às Famílias Empresárias1

Corporate Kite: A Tool of Narrative Therapy Applied to Business Families

Eduardo Ribeiro do Val2

Resumo

Este artigo apresenta o relato de uma pesquisa que utiliza como referência a metodologia Pipa 

da Vida, desenvolvida por David Denborough (2008), adaptada para o ambiente organizacional, e tem 

por objetivo fortalecer, por meio da linguagem, as relações interpessoais e intergeracionais entre os 

membros dessa família empresária, por meio do reconhecimento e validação da identidade preferida 

de cada um. O objeto de pesquisa deste estudo é uma empresa familiar de transporte de cargas 

fundada em 1990. Após o falecimento de seu fundador, os herdeiros passaram a ocupar cargos na 

HPSUHVD��$�DXVrQFLD�GR�SODQHMDPHQWR�GR�SURFHVVR�GH�VXFHVVmR�JHURX�FRQÀLWRV��WDLV�FRPR��H[FHVVR�

de trabalho, a sobrecarga emocional da viúva e, principalmente, a falta de objetivo em comum dessa 

família dentro da corporação. Essas narrativas tornaram-se uma história saturada de problemas, e a 

DGDSWDomR�GD�3LSD�GD�9LGD�SDUD�R�DPELHQWH�FRUSRUDWLYR�DMXGRX�HVVD�IDPtOLD�D�VXSHUDU�RV�FRQÀLWRV�

Palavras-chave: Terapia narrativa; Práticas narrativas coletivas; Pipa corporativa; Gestão de 

pessoas; Empresas familiares.

Abstract

This article presents the report of a research that uses as reference the Kite of Life methodology, 

developed by David Denborough (2008), adapted to the organizational environment and aims to 

strength, by the language, the interpersonal and intergenerational relations between the members 

of this business family. The research object of this study is a family cargo transportation company 

founded in 1990. After the death of its founder, the heirs took up positions in the company. The absence 

RI�VXFFHVVLRQ�SODQQLQJ� OHG�WR�FRQÀLFWV�VXFK�DV��RYHUZRUN�� WKH�HPRWLRQDO�RYHUORDG�RI� WKH�ZLGRZ��DQG�

especially the lack of common purpose of that family within the corporation. These narratives became 

a history saturated with problems, and the adaptation of the Kite of Life methodology to the corporate 

HQYLURQPHQW�KHOSHG�WKLV�IDPLO\�RYHUFRPH�FRQÀLFWV�
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1. Introdução

Este trabalho visa a apresentar a transposição de uma metodologia das práticas narrativas 

FROHWLYDV�DR�FRQWH[WR�RUJDQL]DFLRQDO��HVSHFL¿FDPHQWH�D�DSOLFDomR�GD�3LSD�GD�9LGD��HP�XPD�HPSUHVD�

familiar. Tal iniciativa deu origem à Pipa Corporativa, uma metodologia que será comentada ao longo 

do artigo.

A adaptação da Pipa da Vida para o ambiente empresarial pode ser uma ferramenta importante, 

SRLV��FRQIRUPH�5LFFD���������VHJXQGR�GDGRV�GR�,%*(��,QVWLWXWR�%UDVLOHLUR�GH�*HRJUD¿D�H�(VWDWtVWLFDV��H�

do Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas), mais de 90% das empresas 

constituídas no país são familiares e respondem por 65% do Produto Interno Bruto (PIB) do país. 

Esses números demonstram como família e empresas estão intrinsecamente ligadas e sinalizam 

a importância de um ambiente familiar e empresarial saudável e harmonioso para que, ambos os 

sistemas, possam funcionar adequadamente.

A empresa familiar possui certas particularidades que as diferenciam das demais como, por 

exemplo, os valores e os laços entre seus membros, normalmente, mais marcantes. Por essa razão, 

p�QHFHVViULR� TXH�DV� IXQo}HV�GH� FDGD�PHPEUR� VHMDP�EHP�HVSHFL¿FDGDV�H� TXH�KDMD� XP�HTXLOtEULR�

entre a vida familiar e corporativa para que o clima dentro da empresa e na família seja agradável a 

todos (Oliveira, 2006). No ambiente familiar cada pessoa possui uma posição diferente: pais, irmãos, 

¿OKRV�� DYyV�� WRGRV� FRP�FDUDFWHUtVWLFDV�SUySULDV�� FRPR�D�KLHUDUTXLD�H�DXWRULGDGH��2V� ODoRV�DIHWLYRV�

são construídos ao longo de uma convivência e os valores éticos, morais e culturais são passados de 

geração a geração. 

Observa-se também que no ambiente corporativo existem indivíduos com suas titulações 

e responsabilidades a cumprir, a hierarquia dos cargos propostos e as relações interpessoais. As 

semelhanças entre ambiente familiar e empresarial são muitas, porém, neste último, existem metas, 

valores, missão, visão, prazos a serem cumpridos, planejamentos de ações, organogramas e 

GLVWULEXLomR�GH�WDUHIDV�TXH�YLVDP�DR�VXFHVVR�H�j�H¿FiFLD�GD�HPSUHVD�HP�WRGDV�DV�VXDV�iUHDV�

Dados revelam que apenas 30% das empresas familiares sobrevivem à segunda geração e 

apenas 5% passam para a terceira geração (Oliveira, 2006). É importante destacar que, muitas vezes, 

as empresas sobrevivem no mercado, porém, não permanecem nas mãos da família fundadora, sendo 

vendidas para grandes conglomerados ou multinacionais, como, por exemplo: a fábrica de chocolates 

Garoto, empresa brasileira sediada em Vila Velha (ES), que pertencia à família Meyerfreund e foi 

YHQGLGD�QR�DQR�GH������SDUD�D�1HVWOp�6�$��.RMLNRYVNL���������,VVR�DFRQWHFH��SULQFLSDOPHQWH��GHYLGR�DRV�
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FRQÀLWRV�HQWUH�IDPLOLDUHV��DIHWDQGR�D�JRYHUQDQoD�FRUSRUDWLYD�H��FRPR�FRQVHTXrQFLD��R�SODQHMDPHQWR�

sucessório da empresa. Dedicação e comprometimento diferenciados dos herdeiros nas atividades 

empresariais em relação ao fundador acabam abrindo espaço ou gerando indícios de que pode haver 

pouco tempo de vida para essas empresas (Oliveira, 2006).

Governança corporativa lida com o processo decisório na alta gestão e com os relacionamentos 

HQWUH� RV� SULQFLSDLV� SHUVRQDJHQV� GDV� RUJDQL]Do}HV� HPSUHVDULDLV� �6LOYHLUD�� �������3RGH� VHU� GH¿QLGD�

como o conjunto de mecanismos internos e externos, que tem por objetivo fazer com que as decisões 

corporativas sejam tomadas de forma a maximizar o valor de longo prazo do negócio, garantindo, 

DVVLP��R�UHWRUQR�¿QDQFHLUR�SDUD�WRGRV�RV�DFLRQLVWDV��8PD�JRYHUQDQoD�FRUSRUDWLYD�H¿FD]�HQJORED��XP�

planejamento sucessório transparente, uma maior competitividade da empresa e um aumento de seu 

YDORU�GH�PHUFDGR�H��GH¿QH�SULRULWDULDPHQWH��D�GLUHomR�TXH�D�HPSUHVD�YDL�VHJXLU�QD�FRQGXomR�GH�VHXV�

negócios. No âmbito das empresas familiares, os principais riscos para uma governança corporativa 

H¿FD]�VmR��R�SODQHMDPHQWR�VXFHVVyULR�H�D�WUDQVLomR�GH�SRGHU�HQWUH�DV�JHUDo}HV��$OpP�GHVVHV��WHP�VH��

DLQGD��D�DXVrQFLD�GH�PHULWRFUDFLD��R�VXUJLPHQWR�GH�IDFo}HV�HQWUH�UDPRV�IDPLOLDUHV�H�D�GL¿FXOGDGH�GH�

separar as questões de família e de empresa, normalmente muito presentes.

Considerando que a governança corporativa vai delinear a direção e os rumos dos negócios 

da empresa, o planejamento estratégico tem como objetivo explanar as ações que deverão ser 

H[HFXWDGDV��RX�VHMD��p�R�como a empresa atingirá os objetivos propostos na governança corporativa. 

O planejamento estratégico é um processo gerencial que possibilita desenvolver e manter um ajuste 

DGHTXDGR�HQWUH�RV�REMHWLYRV��DV�KDELOLGDGHV�H�RV�UHFXUVRV�GH�XPD�HPSUHVD��.RWOHU���������3HUPLWH�

também aos gestores pensarem no futuro dos negócios e qual o melhor caminho a seguir. Dessa 

IRUPD��p�QHFHVViULR�TXH�D�HPSUHVD�WHQKD�WUDQVSDUrQFLD�SDUD�HODERUDU�VXD�YLVmR�GH�WUDEDOKR�>R�TXH�

VRQKDPRV@��VXD�PLVVmR�>TXHP�VRPRV�H�R�TXH�ID]HPRV@��H�VHXV�YDORUHV�>QR�TXH�DFUHGLWDPRV@�

Alinhados a tais ideias, Lobato, Moysés, Torres e Alambert (2003) explicam que visão pode 

VHU�GH¿QLGD�FRPR�XP�FHQiULR��XPD�LQWXLomR��RX�XP�sonho��HOD�GH¿QH�DRQGH�D�HPSUHVD�TXHU�FKHJDU�H�

como quer ser reconhecida no futuro. A missão é a razão de ser da organização e, traduz, em termos 

REMHWLYRV��FRPR�D�HPSUHVD�SUHWHQGH�DOFDQoDU�D�VXD�YLVmR��-i�RV�YDORUHV�UHÀHWHP�R�TXH�D�HPSUHVD�

enxerga como mais importante para que sua visão e missão sejam alcançadas e são as qualidades 

que a empresa busca nas suas relações com os clientes e com o mercado. 

Para que uma empresa possa se desenvolver operacionalmente e alocar seus diferentes 

colaboradores, têm-se os cargos, ou seja, as posições em que cada um irá desenvolver suas 

funções, normalmente, estruturados em um organograma. Chiavenato (2001, p. 251) explica que 

³���� R� RUJDQRJUDPD� p� XP� JUi¿FR� TXH� UHSUHVHQWD� D� HVWUXWXUD� IRUPDO� GH� XPD� HPSUHVD �́� 2� REMHWLYR�

GHVVD�IHUUDPHQWD�p�GH¿QLU�D�KLHUDUTXLD�QD�HPSUHVD��GHOLPLWDQGR�RV�HVSDoRV�H�DV�IURQWHLUDV�GH�FDGD�

indivíduo no ambiente corporativo. No âmbito das empresas familiares, o organograma é também 
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uma oportunidade de a família rever se suas responsabilidades estão ajustadas às competências e 

autonomia de cada membro.

Oferecer condições para o desenvolvimento de competências e habilidades torna-se 

fundamental quando a família está inserida em um contexto empresarial. Para que a empresa cresça de 

forma sustentável, sabendo aproveitar as oportunidades do cenário econômico vigente, é necessário 

que cada um, individualmente, tenha claro seu objetivo e desenvolva as aptidões necessárias com 

clareza e responsabilidade relacional. Dessa forma, a família e a empresa estarão aptas para se 

estabelecerem de forma sólida, com relações afetivas saudáveis entre seus membros.

De acordo com o sociólogo italiano Domenico Demasi (2001), a tese do ócio criativo objetiva 

DMXGDU�jV�SHVVRDV�D�XPD�UHÀH[mR�FRQVFLHQWH�GD�GLVWULEXLomR�GR�WHPSR��GR�WUDEDOKR��GD�ULTXH]D�H�GR�

SRGHU��PLQLPL]DQGR�DV�IRQWHV�GH�FRQÀLWRV�HQWUH�HODV�H�YDORUL]DQGR�DV�QHFHVVLGDGHV�UHDLV�GH�FDGD�XP��

buscando alternativas para que o excesso de trabalho não provoque o esgotamento físico e emocional 

GR� LQGLYtGXR� H� QmR� SURGX]D�� FRPR� FRQVHTXrQFLD�� GL¿FXOGDGHV� UHODFLRQDLV� FRP� D� IDPtOLD� H� FRP� D�

sociedade. 

Para tanto, torna-se vital um olhar mais apurado e a construção de uma metodologia que seja 

capaz de trabalhar a família no contexto relacional e empresarial, para que o crescimento da empresa 

se dê sempre em harmonia e com o fortalecimento dos laços familiares.

A denominação dada às intervenções coletivas em diferentes comunidades e contextos, 

utilizando-se como base os pressupostos teóricos da Terapia Narrativa, é de Práticas Narrativas 

Coletivas. Várias metodologias já foram desenvolvidas, tanto no Brasil como no exterior, sendo abordadas 

em diferentes contextos, tais como: Árvore da Vida (Ncube, 2006), Time da Vida (Denborough, 2008), 

3LSD� GD�9LGD� �'HQERURXJK�� �������5LWPRV�GD�9LGD� �0�OOHU�� ������� HQWUH� RXWUDV� TXH� EXVFDP�DMXGDU�

diversas pessoas coletivamente. 

A metodologia Pipa da Vida desenvolveu-se no Canadá, na comunidade de St. James Town, 

EDLUUR�GH�LPLJUDQWHV�QR�VXE~UELR�GH�7RURQWR�TXH�YLYLDP�VLWXDo}HV�GH�FRQÀLWR�LQWHUJHUDFLRQDO��$�PDLRULD�

das famílias dessa localidade, descende de asiáticos e do choque cultural, se tornou mais evidente 

quando a cultura em que os netos nasceram se diferenciou da cultura em que os avós cresceram. 

6HJXQGR� D� 7HUDSLD� 1DUUDWLYD� �0�OOHU�� ������� QRVVDV� YLGDV� VmR� RUJDQL]DGDV� HP� QDUUDWLYDV�

que historiamos estruturando as experiências em sequências de eventos, interligadas no tempo e 

relacionadas a algumas pessoas. Nessa abordagem, os problemas ganham existência na linguagem, 

ou seja, a partir do discurso de cada um e se manifestam nas histórias dominantes que as pessoas 

FRQVWURHP�D�SDUWLU�GH�VXDV�UHODo}HV�H�GR�VLJQL¿FDGR�DWULEXtGR�j�H[SHULrQFLD�YLYLGD��4XDQGR�R�UHODWR�

da narrativa está saturado de problemas, torna-se necessário acessar as histórias subjacentes para 

buscar novas formas de se contar a mesma história. 

Dessa forma, a pessoa percebe que, além da história dominante, aquela que sempre foi 
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contada, existem outras possibilidades, tão potentes quanto, aguardando para serem acessadas. Tais 

versões alternativas, revelam: pessoas, fatos e habilidades que sempre estiveram presentes, mas não 

eram mencionadas na narrativa saturada de problemas. Ao serem contadas, essas novas versões, 

da mesma história, evidenciam ricos aspectos desconhecidos ou não valorizados pela pessoa e, com 

isso, ajudam a construir uma versão preferida, ou seja, aquela que revela a pessoa em seu melhor, na 

VXD�LGHQWLGDGH�SUHIHULGD��0�OOHU���������

Considerando que os indivíduos são especialistas em suas próprias vidas, ao passarem a 

examinar os problemas como situações separadas de si, possibilitam o reconhecimento das diversas 

KDELOLGDGHV�TXH�RV�DMXGDP�D�UHGX]LU�D�LQÀXrQFLD�GRV�PHVPRV�HP�VXDV�YLGDV��7DO�SURFHVVR�HQYROYH�D�

desconstrução de verdades dominantes e a construção de novas histórias subjacentes. É denominado 

de conversação de reautoria, na qual a pessoa deixa de ser vítima e passa a ser autora da própria 

KLVWyULD��$OPHLGD�	�0�OOHU��������

$LQGD��FRQIRUPH�HQVLQD�D�SURIHVVRUD�$GULDQD�0�OOHU��������DV�LQWHUYHQo}HV�FROHWLYDV��EDVHDGDV�

nos pressupostos teóricos da Terapia Narrativa de Michael White e David Epston, de forma geral, 

seguem alguns princípios básicos: (a) compartilhar em grupo onde todas as pessoas respondem às 

GL¿FXOGDGHV�GD�YLGD�H��GH�DOJXP�PRGR��HVVH�FRQKHFLPHQWR�SRGH�VHU�WUDQVPLWLGR���E��GHVWDFDU�D�GXSOD�

narrativa das histórias: a história do problema coexiste com a história de como a pessoa respondeu a 

ele. A ênfase dada a uma, ou a outra versão, determina qual será a história dominante, ou seja, aquela, 

saturada de problemas, ou a que narra a história de como a pessoa conseguiu enfrentar o problema, 

que base utilizou para ter forças, quais as habilidades utilizadas, quais foram as capacidades e valores, 

TXDLV�DV�SHVVRDV�TXH�D�DMXGDUDP��HQWUH�RXWURV�DVSHFWRV�� �F�� DPSOLDU� D�KLVWyULD� SUHIHULGD�� FRQVWUXLU�

FRQKHFLPHQWRV�PDLV�DPSORV�H�ULFDPHQWH�GHVFULWRV�DFHUFD�GH�VL�PHVPR�H�GH�VXD�KLVWyULD���G��UHODFLRQDU�

DV�H[SHULrQFLDV� LQGLYLGXDLV�FRP�VLWXDo}HV�FROHWLYDV�� �H��DMXGDU�D�SHVVRD�D�FRQWULEXLU�FRP�D�YLGD�GH�

outras pessoas que passam por situações similares.

O autor elegeu a metodologia Pipa da Vida para o ambiente empresarial, denominada Pipa 

Corporativa, utilizando-se dos pressupostos teóricos da Terapia Narrativa, por considerá-la adequada 

H� H¿FD]� QR� WUDEDOKR� FRP� DV� IDPtOLDV� HP� FRQWH[WRV� HPSUHVDULDLV�� 2� DXWRU� HVSHUD� TXH�� FRP� HVWD�

metodologia, possa se criar um ambiente harmônico, acolhedor e convidativo para que as pessoas se 

percebam separadas dos problemas da empresa e se sintam capazes de reescrever uma nova história.

2. Referencial teórico

A Terapia Narrativa é uma prática, pós-moderna, que se iniciou na década de 70, a partir 

dos trabalhos de Michael White, na Austrália, e de David Epston, da Nova Zelândia, tendo como foco 

principal o entendimento do contexto linguístico como criador da realidade, de modo que os problemas 

ganham existência na linguagem (Grandesso, 2007). É a partir do discurso construído por todos, em 
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coautoria, que se revelam as histórias saturadas de problemas, sendo estas, a partir da principal 

narrativa contada, capturadas nas histórias dominantes. Essa abordagem terapêutica vê o discurso 

das pessoas como sendo construtor da realidade vivida e visa a dar voz às histórias que revelam a 

LGHQWLGDGH�SUHIHULGD�GD�SHVVRD��0�OOHU��������

Para superar essa narrativa saturada de problemas e acessar histórias alternativas subjacentes 

mais interessantes, uma das técnicas propostas por White (2012) é a conversa de externalização, 

com o objetivo de separar a pessoa do problema, localizando-o em seu contexto social mais amplo e 

tratando-o como uma entidade separada da pessoa. 

Uma vez externalizado o problema, conforme foi dito no parágrafo anterior, um outro tipo de 

conversa favorece o desenvolvimento de outras narrativas mais ricas. Neste sentido, a conversa de 

UHDXWRULD�EXVFDUi�DMXGDU�R�FOLHQWH�D�YHUL¿FDU�D�FRQH[mR�H[LVWHQWH�HQWUH�VXDV�Do}HV�H�VHXV�SULQFtSLRV��

crenças, habilidades e qualidades. Para isso, White (2012) propõe uma conversa que vincule o cenário 

de ação (todas as ações passadas, presentes e futuras da pessoa) ao cenário de identidade (as 

qualidades, competências, habilidades da pessoa, seus valores, sonhos e princípios), convidando as 

pessoas a continuar a desenvolver e contar histórias sobre as suas vidas, incluindo também alguns 

eventos e experiências singulares, ou seja, as situações em que o problema não está presente. 

Os apontamentos das histórias narradas serão transcritos na documentação terapêutica, no 

LQWXLWR�GH�UHJLVWUDU�DV�SUHIHUrQFLDV��FRQKHFLPHQWRV�H�FRPSURPLVVRV�TXH�¿FDUDP�FODURV�GXUDQWH�WRGR�R�

DFRPSDQKDPHQWR��&RPR�WRGR�GRFXPHQWR��HVWH�WDPEpP�¿FD�GLVSRQtYHO�SDUD�WRGRV�RV�SDUWLFLSDQWHV��GH�

modo que as pessoas possam consultá-lo a qualquer momento. Tal documento é a voz dos participantes 

no processo, sinalizando compromissos importantes e celebrando grandes realizações.

2. 1. Pipa da Vida

A metodologia Pipa da Vida é uma Prática Narrativa Coletiva utilizada por David Denborough, em 

1998, durante um projeto no Canadá, em uma comunidade de refugiados e imigrantes com problemas 

intergeracionais envolvendo diferenças entre avós, pais e netos em que, por vezes, surgiam situações 

FRQÀLWXRVDV�TXH�SUHFLVDYDP�VHU�FRPSUHHQGLGDV�DWUDYpV�GH�XPD�DMXGD�P~WXD�HQWUH�DV�JHUDo}HV�PDLV�

jovens e as mais velhas (Denborough, 2008).

A metodologia da Pipa da Vida contém 5 (cinco) etapas: 

1 – Desenhando a pipa. Consiste em desenhar a Pipa da Vida, considerando as habilidades/

qualidades, as lembranças, músicas, práticas culturais, valores e sonhos. No centro da pipa, a pessoa 

apresenta o tema central de sua vida naquele momento. 

��±�0HWRGRORJLD��5HIHUH�VH�DR�YHQWR��e�XP�PRPHQWR�GH�H[WHUQDOL]DomR�H�UHÀH[mR�VREUH�RV�

efeitos do problema e também são desenhados no papel. Vale ressaltar a importância dessa etapa, 

Revista Brasileira de Terapia Familiar, 8(1), agosto 2019 (66-80)



72Pipa Corporativa: Uma Ferramenta da Terapia Narrativa Aplicada às Famílias Empresárias– Eduardo Ribeiro do Val

visto que nenhuma pipa levanta voo sem que haja vento. 

��±�1RVVD� UHVSRVWD�DRV�GHVD¿RV��7UDWD�VH�GDTXLOR�TXH�SRGH�VHU� IHLWR�SDUD�VH� OLGDU�FRP�RV�

YHQWRV�GHVD¿DGRUHV��DV�KDELOLGDGHV�QHFHVViULDV�SDUD�HQIUHQWDU�RV�YHQWRV�IRUWHV�H�DV�GL¿FXOGDGHV�GD�

YLGD��(VVD�HWDSD�p�UHSUHVHQWDGD�SHOD�PmR�TXH�VHJXUD�R�¿R�GD�SLSD��

��±�3URGX]LU�D�GRFXPHQWDomR��e�R�PRPHQWR�GH�XQLU�WRGDV�DV�SLSDV�H�GH�YHUL¿FDU�RV�SRQWRV�HP�

FRPXP��%XVFD�XPD�UHÀH[mR�VREUH�FRPR�DV�SHVVRDV�SRGHP�VH�DMXGDU�PXWXDPHQWH�H�FRQWULEXLU�FRP�D�

vida umas das outras. 

��±�&HULP{QLD�GH�GH¿QLomR��1HVWD�HWDSD�UHVHUYD�VH�XP�PRPHQWR�SDUD�D�LQWHJUDomR�HQWUH�DV�

gerações, prestando homenagens e soltando as pipas.

3. Metodologia: Pipa corporativa

Essa metodologia foi criada com o intuito de trabalhar com famílias empresárias, tendo 

como objetivo ampliar o ambiente conversacional, buscando a unidade na diversidade (Freire, 1992) 

para a construção da harmonia relacional. Essa metodologia buscou criar um ambiente acolhedor 

e convidativo para que as pessoas, acionistas e administradores, se percebessem separadas dos 

problemas da empresa e se sentissem capazes de reescrever sua história, revelando a identidade 

preferida de cada membro aliado aos valores familiares e empresariais.

A metodologia original da Pipa da Vida traz uma linguagem que pode ser transposta ao 

DPELHQWH�FRUSRUDWLYR��SHUPLWLQGR�TXH�VHMD�FRPSUHHQGLGD�SRU�WRGRV�H�DSOLFDGD��GH�IRUPD�H¿FD]��SDUD�

resolver as demandas da empresa. Conceitos como habilidades, qualidades, valores, sonhos, estão 

presentes na Pipa da Vida e fazem parte do ambiente empresarial. Habilidades e qualidades são 

GHQRPLQDGDV�FRPSHWrQFLDV�SDUD�D�$GPLQLVWUDomR��VRQKR�p�R�TXH�XPD�HPSUHVD�GHQRPLQD�FRPR�9LVmR��

e no logotipo revela-se a identidade preferida da empresa a partir da perspectiva de seus fundadores. 

A metodologia da Pipa Corporativa desenvolve-se em 6 (seis) etapas: Apresentação, 

Planejamento Estratégico, Identidade Preferida, Meta, Construindo a Pipa, e Documento Familiar, que 

VHUmR�DSUHVHQWDGDV�D�VHJXLU��EHP�FRPR�RV�REMHWLYRV�HVSHFt¿FRV�GH�FDGD�XPD�GHODV��

Etapa 1: Apresentação – Tem como objetivo conhecer a família, entender qual o problema que 

seus membros estão enfrentando e há quanto tempo.

Etapa 2: Planejamento estratégico – Construção de um espaço conversacional – com o 

REMHWLYR�GH�GDU�YR]�j�IDPtOLD�VREUH�YLVmR��PLVVmR�H�YDORUHV�±�TXH�VHUYLUi�SDUD�D�UHÀH[mR�GDV�D¿QLGDGHV�

e concordâncias individuais e coletivas, buscando a unidade na diversidade, e que será utilizado para 

a elaboração do planejamento estratégico da empresa.

Etapa 3: Identidade preferida – Tem por objetivo revelar as habilidades, competências e valores 

de cada membro familiar que servirão de alicerce para a construção da identidade corporativa/logotipo 
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da empresa.

Etapa 4: Meta – Construção do objetivo comum pela família a partir do relato da identidade 

preferida e da consciência do que cada membro precisará desenvolver para se executar a meta e, 

assim, construir ou atualizar o logotipo da empresa

Etapa 5: Construindo a pipa – As informações levantadas são organizadas no formato de uma 

pipa, conforme apresentado na Figura 1. 

Etapa 6: Documento familiar – Este é um momento em que a família elabora um documento no 

qual os aspectos abordados ao longo dos encontros estejam presentes com o objetivo de nortear as 

ações da família no fortalecimento da história preferida que eles conseguiram construir. 

Figura1 – Estrutura da Pipa Corporativa

Fonte: Próprio autor.

3.1. Ferramentas para a construção da pipa corporativa

O logotipo – Está presente desde o início da fundação da empresa e pode ser atualizado ou 

QmR��DR�ORQJR�GR�WHPSR��(OH�UHÀHWH��DOpP�GD�LGHQWLGDGH�GD�HPSUHVD��RV�YDORUHV��VRQKRV�H�REMHWLYRV�GH�

quem iniciou o negócio. Perguntar sobre o logotipo é uma forma estratégica de dar voz ao fundador 

VREUH�VXD�KLVWyULD�H�WRGR�R�VLJQL¿FDGR�TXH�HVVD�HPSUHVD�WHP��$R�PHVPR�WHPSR��TXDQGR�RV�VXFHVVRUHV�

de uma empresa familiar olham para o seu logotipo e ouvem o relato narrado, podem criar as conexões 

intergeracionais que permitirão atualizar os valores da empresa e dos membros da família.

O estirante – É a estrutura da Pipa Corporativa, que tem uma dupla função: é ele que permite 

Revista Brasileira de Terapia Familiar, 8(1), agosto 2019 (66-80)



74Pipa Corporativa: Uma Ferramenta da Terapia Narrativa Aplicada às Famílias Empresárias– Eduardo Ribeiro do Val

que a pipa alcance voo, mas também, pode ser travado pelas mãos de quem o manuseia, impedindo e/

ou limitando o voo. Esse cenário também pode ser remontado no contexto empresarial. Muitas vezes, 

o que em um determinado momento pode ser um diferencial da empresa e uma vantagem competitiva, 

em outro pode ser um fator limitante para o crescimento e desenvolvimento da mesma.

O vento – É o fator determinante que faz uma pipa levantar voo e se manter no alto e pode 

ser percebido na família e nas empresas. No âmbito da família, o vento é o que a mantém viva, unida, 

com cada membro exercendo seu papel, suas atividades e desenvolvendo suas habilidades. Para a 

empresa, o vento se apresenta como o cenário econômico em que ela está inserida e como vai se 

comportar diante dele. Ventos fortes e tormentas podem e devem ser aproveitadas como oportunidades 

de a família rever seus princípios e valores, buscar união e harmonia, mesmo com todas as diferenças 

existentes entre seus membros. É na relação da pipa com o vento que ela poderá levantar voo, não 

importando se o cenário é de tempestade ou de calmaria. Essa dinâmica sempre vai estar presente 

na família, seja dentro ou fora da empresa, e a metodologia tem por objetivo oferecer recursos para 

os membros familiares lidarem com cada vento que se apresentar, buscando sempre a unidade e 

harmonia familiar. 

2�SDVVR�VHJXLQWH�p�LGHQWL¿FDU�TXDO�PHPEUR�GD�IDPtOLD�YDL�VHJXUDU�D�SLSD��1D�PHWRGRORJLD��HVVH�

indivíduo exerce autoridade ao incorporar os valores familiares e empresariais e deve ser percebido 

por todos em consenso, para dar sustentação à família e à empresa. 

3RU�¿P��D�HVWUXWXUDomR�GD�3LSD�&RUSRUDWLYD�H�R�'RFXPHQWR�)DPLOLDU�GH�'H¿QLomR�VHUYHP�SDUD�

YDOLGDU�HVVH�SURFHVVR�GLDQWH�GRV�PHPEURV�GD�IDPtOLD�H�GD�HPSUHVD��SHUPLWLQGR�YHUL¿FDU�RV�DVSHFWRV�

presentes na vida de todos e de como o grupo pode se ajudar mutuamente para alcançar o objetivo 

em comum. 

3.1. Uma ideia a considerar

Esta pesquisa baseou-se em um estudo de caso que teve como objeto uma empresa familiar 

de transporte de cargas fundada em 1990 e composta, aproximadamente, por 95 colaboradores. A 

IDPtOLD��DTXL�DSUHVHQWDGD��p�IRUPDGD�SRU�XPD�PmH��$PpOLD��H�WUrV�¿OKRV�PDLRUHV�GH�LGDGH��XP�GHOHV�

chama-se João, que será abordado nos procedimentos e análises de resultados), todos os sócios 

igualitários de uma empresa de transporte de cargas. Ressaltamos que, com o intuito de manter o 

VLJLOR�FRP�UHODomR�j�LGHQWLGDGH�GRV�SDUWLFLSDQWHV��WRGRV�RV�QRPHV��DTXL�DSUHVHQWDGRV��VmR�¿FWtFLRV��

O procedimento foi realizado através de encontros quinzenais entre os quatro herdeiros, visto que um 

deles reside em Estado diferente da matriz da empresa, intercalados com visitas semanais à sede da 

empresa e sessões individuais de acordo com as demandas apresentadas. 

No primeiro encontro, nos apresentamos e procuramos entender a situação atual da família 
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H�GD�HPSUHVD��2�FHQiULR�DSUHVHQWDGR�WHP�VLGR�IDUWR�SDUD�RV�FRQÀLWRV�LQWHUSHVVRDLV��SULQFLSDOPHQWH��

UHODFLRQDGRV�DR�-RmR��¿OKR�PDLV�YHOKR�GR�IXQGDGRU�GD�HPSUHVD��2XWUR�DVSHFWR�TXH�WUD]�GHVFRQIRUWR�

j�SDUWH�GHVVH�JUXSR��UHIHUH�VH�DR�IDWR�GH�R�¿OKR�PDLV�QRYR�WHU�DVVXPLGR�D�GLUHomR�GD�HPSUHVD��DSyV�

o falecimento do pai, sem que tivesse havido o planejamento sucessório. Essas narrativas têm tirado 

o foco dos gestores no ambiente de trabalho e, por consequência, a mãe chegou a propor que, se a 

VROXomR�GRV�FRQÀLWRV�HQWUH�RV�¿OKRV�QmR�IRVVH�SRVVtYHO��HOD�DEULULD�PmR�GR�QHJyFLR�IDPLOLDU�

Após a análise real da situação da empresa e da família, buscou-se fazer uma separação entre 

elas. O passo seguinte, na metodologia, foi explorar as habilidades e competências de cada membro 

do grupo. Para o contexto organizacional é de suma importância que cada um exerça suas funções de 

acordo com suas aptidões.

Assim, no segundo encontro, a família acolheu a opção de estruturar o organograma para 

DMXGDU�D�HOLPLQDU�RV�FRQÀLWRV�UHODFLRQDLV��VHQGR�HVWH�GHVHQYROYLGR�D�SDUWLU�GD�HVFXWD�GH�FDGD�PHPEUR�

GD�IDPtOLD�VREUH�DV�DWLYLGDGHV�GH�TXH�JRVWDP��EHP�FRPR�DTXHODV�FRP�DV�TXDLV�QmR�VH�LGHQWL¿FDP��

1HVVH� PRPHQWR�� IRUDP� GHVFULWDV� DV� IXQo}HV� UHDOL]DGDV� SRU� FDGD� XP� H� YHUL¿FDGRV� RV� SRQWRV� GR�

SURFHVVR�RQGH�RV�FRQÀLWRV�HUDP�IUHTXHQWHV�QR�kPELWR�GD�HPSUHVD�

No terceiro encontro, foi proposto que a família pudesse compreender as questões abordadas 

por cada um, para que houvesse conhecimento e acolhimento das demandas do outro, com o objetivo 

de ajudar na construção do organograma. Cada membro foi convidado a pensar e mencionar seus 

anseios, sonhos, valores e habilidades, de modo que pudesse alinhá-los aos da empresa. Nessa fase, 

a pergunta mais explorada foi: quais são seus sonhos, expectativas e propósitos para essa empresa"

No quarto encontro, envolvidos pela rotina crítica da empresa, o grupo passou a destacar, 

novamente, os problemas anteriormente relatados em relação a João, como, por exemplo: a falha do 

cumprimento de processos e a forma grosseira de se relacionar com as pessoas, o que gerava perda 

de funcionários, entre outros.

1R�TXLQWR�HQFRQWUR��R�JUXSR�UHODWRX�XP�PRPHQWR�VLJQL¿FDWLYR�GD�KLVWyULD�GD�IDPtOLD��TXDQGR�R�

pai, já doente, adquiriu um veículo que era seu grande sonho de consumo e resolveu fazer uma viagem 

GH�FDUUR�FRP�D�HVSRVD�H�RV�¿OKRV��2�SDVVHLR�IRL�XP�HYHQWR�GH�SURIXQGD�GHVFRQWUDomR��FRP�PRPHQWRV�

de lazer e diálogo entre todos os membros da família. Esse episódio foi percebido por todo o grupo 

como um acontecimento especial.

No sexto encontro, os membros mencionaram o quanto a história da família está baseada no 

WUDEDOKR��YDORU�HVWH� WUDQVPLWLGR�SHOR�SDL�H�PDQWLGR��DWp�KRMH��SHORV�¿OKRV��3RUpP��R�JUXSR�SHUFHEHX�

TXH� HVVH� YDORU� KDYLD� WUDQVIRUPDGR� D� UHODomR� HQWUH� HOHV�� DEULQGR� SRUWD� SDUD� FRQÀLWRV�� FUtWLFDV� H�

GHVTXDOL¿FDo}HV��ID]HQGR�FRP�TXH�HQWUDVVHP�HP�XPD�KLVWyULD�VDWXUDGD�GH�SUREOHPDV��(QWHQGHUDP�

que estava na hora de rever essa versão da história, de fazer um processo de reautoria no qual o valor 

do trabalho estivesse presente, mas fosse mesclado com outros também importantes para a vida 
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familiar atual: o ócio criativo, o tempo com a família, o compartilhar experiências de sucesso, entre 

outros.

1R�VpWLPR�HQFRQWUR��R�JUXSR�UHODWRX�TXH�-RmR��GHVGH�RV����DQRV�GH�LGDGH��IRL�R�¿OKR�GHOHJDGR�

pelo pai para abrir novas frentes de trabalho em outros estados. Essa estratégia permanece e nunca foi 

DYDOLDGR�FRPR�-RmR�VH�VHQWLD�HP�QmR�HQFRQWUDU��QD�IDPtOLD��R�DFROKLPHQWR�TXH�GHVHMDYD��DR�FRQWUiULR��

sendo alvo frequente de críticas. 

No encontro seguinte, João mencionou a ressonância da história dele com a história de seus 

SDLV�H�FRPSDUWLOKRX�HVWDU�YLYHQGR�XP�PRPHQWR�GH�GL¿FXOGDGHV�QR�FDVDPHQWR��GH�IRUPD�TXH�SUHFLVDYD�

repensar sua vida. Propôs ao grupo resolver, de fato, o organograma da empresa para que ele pudesse 

reconhecer com clareza o seu espaço, suas responsabilidades e, a partir daí, planejar sua vida pessoal 

H�SUR¿VVLRQDO�

)RUDP� IHLWRV� TXHVWLRQDPHQWRV� VREUH� D� ¿OLDO� HP� RXWUR� HVWDGR� H� VREUH� D� SRVVLELOLGDGH� GH�

outro irmão assumi-la, tendo em vista que ela é fundamental e estratégica para ampliar os negócios 

da empresa, além de ser bastante lucrativa. No entanto, ninguém se mostrou disposto a fazê-lo, 

revelando para o grupo que João era o único membro disponível e com habilidades para assumir tal 

responsabilidade. Desta forma, criou-se um ambiente no qual todos se comprometeram em ajudá-

lo e o grupo percebeu a importância de validar as atitudes assertivas de João, dando a ele o apoio 

necessário para desenvolver as competências inerentes ao cargo em questão.

A partir daí, cada membro passou a falar sobre os momentos em que se percebia um 

comportamento assertivo ou positivo de João, tais como: encontro de clientes, visitas às obras, 

acompanhamento e instalação das máquinas nas empresas. Essas são algumas atividades que ele 

executa com prazer e que são percebidas pelo grupo como uma habilidade para o gerenciamento 

desses processos. Esses momentos serviram de âncora para dissociá-lo do problema.

Concretizados todos esses passos, o nono encontro serviu para que cada integrante da família 

escrevesse suas habilidades e competências, com o intuito de alinhar seus propósitos e, em conjunto, 

construir os objetivos da empresa, sua missão, visão e valores. Dessa forma, foi possível elaborar o 

Planejamento Estratégico e estruturar o organograma.

Os três encontros seguintes serviram para coordenar as informações utilizando a metáfora da 

Pipa: quais as pessoas envolvidas no processo, quais os valores pessoais e familiares que pretendem 

ver implantados na rotina da empresa, qual a missão e os sonhos que eles buscam alcançar, qual o 

objetivo desse núcleo familiar, quem é a pessoa que segura o estirante neste momento da história da 

HPSUHVD�H�FRPR�D�IDPtOLD�WHP�OLGDGR�FRP�RV�YHQWRV�TXH�VRSUDP"

4. Análise e discussão dos resultados
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Para se iniciar a análise do uso da metodologia Pipa Corporativa no ambiente organizacional, 

FDEH� PHQFLRQDU�� SULPHLUDPHQWH�� D� GL¿FXOGDGH� GH� VH� WUDEDOKDU� DVSHFWRV� SHVVRDLV� GHQWUR� GH� XPD�

empresa. Infelizmente, os indivíduos que vivem essa atmosfera no cotidiano, em sua maioria, se 

envolvem de tal forma na rotina crítica da empresa (processos, metas, prazos, resultados), que não 

conseguem perceber a importância de se construir um espaço conversacional assertivo e amplo para 

a solução das demandas de que esses ambientes, familiar e empresarial, necessitam. 

A metodologia se mostrou útil por acessar ambas as áreas, ao mesmo tempo em que diminuiu 

a resistência que os executivos, dessa empresa, apresentavam em relação à terapia, por utilizar uma 

linguagem acessível e similar ao contexto empresarial. As adaptações realizadas na Pipa da Vida, para 

o ambiente corporativo, mostraram ser de fácil aceitação, aplicação e assimilação para a empresa. Isso 

foi possível, porque a proposta da Terapia Narrativa possibilitou uma integração entre as diferentes 

áreas, visto que ela se ocupa em ajudar as pessoas a construírem narrativas que revelem seu melhor, 

sua identidade preferida.

1R�FDVR�HVSHFt¿FR�GHVVD�HPSUHVD��IRL�QHFHVViULR�WLUDU�R�IRFR�GR�SUREOHPD��DQFRUDQGR�R�JUXSR�

no objetivo determinado – o organograma. Para isso, utilizou-se de conversas de externalização nos 

primeiros quatro encontros, com o objetivo de separar as pessoas do problema. 

A partir do quinto encontro, a técnica utilizada passou a ser a conversação de reautoria, com o 

REMHWLYR�GH�YDOLGDU�DV�DWLWXGHV�DVVHUWLYDV�GH�-RmR��H�GH�OHYDU�R�JUXSR�D�UHÀHWLU�VREUH�R�YDORU�GR�WUDEDOKR��

mesclado com outros também importantes para a vida familiar: o ócio criativo, o tempo com a família, 

o compartilhar experiências de sucesso.

Nessa empresa percebeu-se que a habilidade de seus membros, em serem focados no trabalho, 

passou a ser um fator limitador, visto que causava um esgotamento físico e emocional dos gestores 

devido à ausência de tempo para o descanso e lazer. Havia, também, cobranças exacerbadas dentro 

do grupo e um desconforto entre os herdeiros, visto que um deles não queria viver em função única e 

exclusiva da empresa, sendo essa a questão foco de discussão entre os irmãos. A família percebeu 

TXH� FDGD� XP� GHOHV�� HP� DOJXP� PRPHQWR�� VRIULD� RV� HIHLWRV� QRFLYRV� GD� GHVTXDOL¿FDomR�� RUD� FRPR�

autores, ora como receptores. Esse padrão de críticas e imposição também limitou o desenvolvimento 

da habilidade de comunicação e expressão, de modo que essa família sempre circulava em torno do 

problema. Essas questões foram abordadas até o oitavo encontro.

Nos últimos quatro encontros, com base no aprimoramento da capacidade de comunicação de 

seus membros e na construção da Pipa Corporativa, foi possível conversar sobre pontos importantes: 

D� GH¿QLomR� GD� YLVmR��PLVVmR� H� YDORUHV� GD� HPSUHVD� D� SDUWLU� GHVVD� QRYD� IRUPDWDomR�� EHP� FRPR� D�

identidade preferida de cada um.

2�JUXSR�WDPEpP�SRQGHURX�D�GL¿FXOGDGH�GH�HQFRQWUDU�PRPHQWRV�SDUD�IDODU�GH�DVVXQWRV�TXH�

QmR� IRVVHP�RV�GH� WUDEDOKR�H�HQWHQGHX�TXH�HVVH�SURFHVVR�p�VXVFHWtYHO�SDUD� UHÀH[}HV�H�SHUPLWH�R�
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compartilhar das demandas pessoais. Na mesma medida torna-se possível: a integração, o respeito, 

D�FHOHEUDomR�GH�DFRUGRV�TXH�WrP�UHÀH[RV�WDQWR�QR�DPELHQWH�IDPLOLDU�TXDQWR�FRUSRUDWLYR��7DO�SUiWLFD�

também auxilia a governança corporativa.

Isso se torna claro quando o grupo, no décimo segundo encontro, elege a mãe como aquela 

que vai segurar o estirante da Pipa, assumindo seu papel de matriarca da família, representante do pai 

e guardiã dos valores familiares, mantendo esse núcleo unido sob o mesmo propósito neste momento, 

promovendo festas de batizado, chá de bebês, comemorações de aniversários e Natal, para que 

RV�¿OKRV�SRVVDP�HVWDU� MXQWRV�� FRQYHUVDQGR�VREUH�DVVXQWRV�GLYHUVRV� �HVSRUWH�� YLDJHQV�� FXOLQiULD�� H�

fortalecendo os relacionamentos afetivos.

Finalmente, os membros elaboraram um documento contendo todos os aspectos ressaltados 

durante o processo coletivo, concretizando uma nova versão da história de vida da família e da 

empresa, construída por todos e devidamente acordada por cada um dos seus membros. Para isso, o 

grupo retornou à história da viagem de carro e percebeu a importância dos valores que o pai desejou 

ensinar nos últimos meses de vida, quando decidiu passear com a família. Nessa viagem, o assunto 

empresa não esteve presente. Foram momentos de lazer e prazer, em que o foco passou a ser os 

relacionamentos interpessoais. 

Nesse momento, eles perceberam que a empresa era o único ponto de conexão e conversação 

entre eles, como, também entenderam que precisavam reescrever uma nova história familiar. A partir 

dessa compreensão, jantares, datas comemorativas e festividades passaram a ser oportunidades para 

estarem juntos, sem que fossem abordadas situações da empresa. Essa percepção foi tão importante 

para o grupo, que foi um dos itens abordados na documentação coletiva. 

Os principais aspectos desse documento foram: 

A importância da história, dos valores e dos legados do pai: as habilidades do patriarca que 

permanecem presentes na empresa (foco, determinação, perseverança) em conjunto com a dedicação 

de tempo para o lazer, para o ócio criativo. A família se propôs a desfrutar de momentos agradáveis, 

sem que o assunto empresa estivesse presente.

A delimitação da hierarquia e fronteiras dentro da empresa: o novo organograma foi construído 

em consenso, respeitando as habilidades individuais e preservando fronteiras e o espaço de cada um.

A busca por validar o outro: o acordo coletivo com o intuito de valorizar as atitudes assertivas, 

e o respeito das diferenças e individualidades de cada membro do grupo.

A dedicação da família em realizar encontros que possibilitem aprofundar os laços familiares: 

almoços em família, batizados, chá de bebês, celebração de datas comemorativas.  

A gestão e planejamento de ações da empresa: encontros mensais entre os gestores para 

avaliação das diretrizes. O grupo se propôs a tratar e discutir os assuntos antes que virassem um novo 

problema, e essas reuniões seriam realizadas dentro da empresa e no horário comercial.
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A documentação terapêutica foi extremamente importante para que essa família se lembrasse 

dos pontos-chave do processo, superando as histórias saturadas de problemas e construindo novas 

narrativas a partir da história preferida que eles relataram. 

&RQVLGHUDo}HV�¿QDLV

A utilização dos princípios de Administração, com os pressupostos teóricos da Terapia 

Narrativa, foi fundamental para trabalhar essa família no contexto empresarial. Dissociar a família do 

problema permitiu a ampliação do ambiente conversacional do grupo, e o enfoque passou a ser as 

habilidades e competências de cada um, e como isso poderia ser mais bem aproveitado dentro da 

família e também na empresa. 

Planejamento Estratégico (missão, visão e valores), Recursos Humanos (organograma e 

Gestão de Pessoas com ênfase nas habilidades e competências), em conjunto com os referenciais 

teóricos da Terapia Narrativa (conversa de externalização, reautoria e documentação terapêutica), 

com o objetivo de localizar os problemas em seu contexto social maior, levantar competências e o 

compartilhar de habilidades, a elucidação das ações de propósito comum foram oportunidades que 

permitiram à família ampliar o diálogo entre seus membros, desvencilhando-se das histórias saturadas 

de problemas e reescrevendo uma nova história.

Essas novas narrativas puderam ser escritas e construídas em conjunto a partir do momento 

em que a metodologia Pipa Corporativa uniu diferentes áreas do conhecimento na busca de se trabalhar 

HVVH�FRQWH[WR�HVSHFt¿FR��RX�VHMD��R�DPELHQWH�FRUSRUDWLYR��$R�VH�SHQVDU�R�RUJDQRJUDPD��UHYHODYD�VH�

D�LGHQWLGDGH�SUHIHULGD��QD�FRQVWUXomR�GR�SODQHMDPHQWR�HVWUDWpJLFR��FULDYD�VH�XPD�UHDXWRULD�HP�EXVFD�

GRV� YDORUHV�HP�FRPXP��DR� VH�DSUHQGHU�D� VHSDUDU�RV�HVSDoRV� IDPLOLDU� H�HPSUHVDULDO� H� YDORUL]DU� D�

pessoa em ambos – e não o problema, tem-se aí a conversação de externalização.

Outro aspecto relevante para o grupo, após a construção da Pipa Corporativa, foi a satisfação 

pessoal de cada um ao ser encaixado dentro do organograma em uma posição de acordo com suas 

habilidades e aptidões individuais. A gestão e o planejamento de ações da empresa também foram 

revistos por meio de encontros mensais entre os gestores membros da família. Os assuntos passaram 

a ser discutidos e abordados antes que virassem uma nova história saturada de problemas. Essas 

reuniões foram realizadas dentro da empresa e no horário comercial.

Dessa forma, a metodologia da Pipa Corporativa demonstrou ser útil para se abrir um diálogo 

amplo, interativo, construtivo e colaborativo entre membros de uma família que trabalham juntos em 

XPD�HPSUHVD�IDPLOLDU��WRUQDQGR�D�*RYHUQDQoD�&RUSRUDWLYD�H¿FD]��FRQWULEXLQGR�FRP�R�FUHVFLPHQWR�GD�

empresa em consonância com o fortalecimento dos laços familiares.
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